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REMODELAÇÃO DO SERVIÇO DE INFORMAÇÃO DIGITAL 

“Notícias Maristas” substitui o “Boletim marista” e “Últimas notícias”
Revisão e atualização da informação digital
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Na reunião plenária de inverno, o Conselho geral decidiu efetuar uma remodelação das informações enviadas a diversos destinatários, em formato digital, pela Diretoria de comunicações. Essa decisão foi motivada por razões de tipo prático e técnico.

No início do ano, quando se analisaram os critérios que presidiam a transferência de informações do Conselho geral para o Instituto, eram enviados dois documentos, com notícias em formato digital: “Últimas notícias” para os irmãos e para as comunidades maristas, e o “Boletim marista” destinado a todas as pessoas que acompanham a obra marista. A isso se acrescentam as notícias sistemáticas da página web. 

Entre os escritos dependentes desta Direção de comunicações, estava também “Ecos maristas”, uma publicação destinada exclusivamente aos leigos maristas. A edição desta pequena revista encerrou-se com o número 49 e, depois de uma consulta aos Irmãos provinciais, seus Conselhos e outras instâncias, constatou-se que ninguém sentiu sua falta; por isso, decidiu-se por não retomá-la. A abundante oferta de motivações, recursos e documentos do Secretariado de leigos supriu com vantagem a publicação de “Ecos maristas”.

A reestruturação técnica resultou de uma avaliação e análise, inclusive dos destinatários da informação eletrônica e dos canais mediante os quais se chega. As circunstâncias atuais aconselham de não selecionar informações segundo os destinatários, uma vez que o envio aos irmãos e aquele  destinado aos leigos eram similares e, freqüentemente,  coincidentes. Por outra parte, há meios para personalizar a informação, fazendo-a chegar a cada um dos destinatários.

Nova tecnologia a serviço da informação

Nesta oportunidade, pesaram também circunstâncias de tipo técnico na decisão de remodelar o serviço de notícias enviadas pela Direção de comunicações. Em primeiro lugar, a capacidade de memória atribuída ao “server” (servidor) pela quota anual paga a “Due-metri” - companhia com a qual é realizado todo o tráfego informativo do Instituto – foi esgotada com a quantidade de informação lançada na página web. Necessitamos de mais espaço para continuar a acumular a informação gerada para o serviço do Instituto. Isso significa implantar outro módulo de maior capacidade no servidor, implicando também em novas tarifas. Por outra, o envio do boletim, através de “Due-metri”, revelou limites e problemas de variada ordem, nem sempre solucionados com a necessária agilidade. Um servidor fora de casa pode ter suas vantagens, mas traz também uma série de limitações.

Estas razões, de tipo técnico e econômico, levaram à aquisição de um novo servidor, a ser instalado na Casa geral, e administrado por nós. Foi adquirido um “Windows Server 2003 R2, Enterprise edition”.

Nova proposta: Notícias maristas

Toda essa remodelação vai ter efeitos diretos para nossos leitores, a partir do próximo dia 20. Em primeiro lugar, desejamos que a informação enviada pela Direção de comunicações alcance diretamente os leitores.  Segundo,  as informações serão recebidas em formato PDF, com o título “Notícias Maristas”.

Até o presente, a publicação “Últimas notícias” era enviada aos Provinciais e aos Secretários provinciais que, em seguida, a remetiam às Comunidades e aos Irmãos. Hoje, pretendemos enviar a publicação diretamente ao correio pessoal dos destinatários finais, irmãos ou comunidades, leigos e pessoas que se interessam pela obra marista e que, anteriormente, recebiam o “Boletim marista”. Para isso, precisamos reorganizar os dados dos destinatários. Este trabalho, de reorganizar os dados que já possuímos, cabe ao “web master”, de modo a não trazer desconforto aos usuários. 

A remodelação do serviço de notícias resultará na revista “Notícias Maristas”, editada em formato digital PDF, publicada em cores, uma vez por semana, com extensão de 4 a 6 páginas (A4), fazendo chegar aos destinatários as atividades do Conselho geral e dos Secretariados, com a supressão das anteriores publicações.
Este é o último número de “Últimas Notícias”. O primeiro número de “Notícias maristas” sairá no próximo dia 20, aniversário do nascimento de Marcelino Champagnat.

CONSELHO GERAL AMPLIADO PARA A OCEANIA
Nova Zelândia – 05 a 08 de maio de 2008

Nova Zelândia acolhe os superiores maristas da Oceania 
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O Conselho geral estabeleceu, no início do seu mandato, que seria realizado um “Conselho geral ampliado” (o Conselho geral mais os Conselhos provinciais ou distritais de cada região), a se reunir no final da primeira visita às unidades administrativas de cada região marista. Consultados os provinciais e superiores de distrito durante a Conferência geral de 2005, decidiu-se conservar a mesma estrutura também para as segundas visitas. Conseqüentemente, a África e a Ásia tiveram o seu Conselho geral ampliado (CGA) em dezembro de 2006, enquanto que na Europa ele se realizou em dezembro de 2007. Agora chegou a vez da Oceania, cujo CGA se desenvolverá de 6 a 9 de maio. Proximamente se realizará o CGA para as regiões do Brasil e do Cone Sul (em outubro de 2008) e, mais tarde, o do Arco Norte (em novembro de 2008).

A presença marista na Oceania remonta aos tempos do Padre Champagnat. Foi ele mesmo, em efeito, quem enviou os primeiros irmãos ali, no ano de 1838. Hoje contamos com quatro unidades administrativas: as províncias de Melbourne e de Sydney, na Austrália; a província da Nova Zelândia, que compreende este país e também as ilhas Fiji, Samoa e as ilhas Kiribati; e o distrito da Melanésia, que integra Papua-Nova Guiné, as ilhas Salomão, a Nova Caledônia e Vanuatu.

Na Oceania, onde, enquanto Instituto, prestamos serviço a cerca de 30 mil crianças e jovens, contamos com os seguintes números de irmãos:

* Melbourne: 89

* Nova Zelândia: 113

* Sydney e Melanesia: 243

A Nova Zelândia, país que acolhe o CGA, é um arquipélago que se compõe de duas grandes ilhas e um conjunto de muitas outras pequenas, e está localizado a cerca de 1,6 mil quilômetros ao sul da Austrália. Tem uma superfície de aproximadamente 270 mil quilômetros quadrados, um pouco maior do que o Reino Unido e um pouco menor do que o Japão.

Diz-se que a Nova Zelândia é o país mais jovem do mundo, pois ele foi a última grande porção de terra a ser descoberta pelo homem. Efetivamente, faz somente cerca de mil anos que ali chegaram os primeiros ocupantes, os maoris, provenientes da Polinésia. Apenas em torno de 800 anos depois é que começaram a chegar os grandes grupos de imigrantes provenientes da Europa.

Hoje em dia este país conta com uma população de aproximadamente quatro milhões de habitantes, 15% dos quais são descendentes dos maoris. Além do inglês, a língua maori é declarada como oficial, e é falada por aproximadamente um quarto da população maori.

O país tem uma grande beleza natural, sendo que um terço de sua superfície é protegido por parques ou reservas naturais. O CGA para a Oceania será realizado em “Vaughan Park”, uma casa de retiros e centro de conferências pertencente à Igreja anglicana, que se localiza próxima a um desses parques, em Auckland, também às margens do oceano.
Para uma vitalidade maior na região marista da Oceania 
Na tarde do dia 5 de maio teve início o encontro do Conselho geral ampliado, que dedicou um tempo preliminar à apresentação dos participantes. Foi também um momento destinado a uma exposição explicativa das atividades e dos horários que seriam observados durante o encontro, assim como para algumas indicações de ordem prática.

No dia 6, em contrapartida, começou-se diretamente com o trabalho propriamente dito do Conselho geral ampliado, com algumas palavras de introdução dirigidas pelo Ir. Seán, recordando a finalidade destes encontros e insistindo de que se trata de um exercício de corresponsabilidade, enquanto líderes do Instituto. O que se pretende, concretamente, é buscar identificar os próximos passos que deverão ser dados na direção da regionalização e da reestruturação, e agir de maneira conseqüente. Como desafios concretos a serem enfrentados durante este encontro, o Ir. Seán falou da necessidade de uma atitude de “indiferença espiritual”, para que possa ser realizado um autêntico discernimento. Disse também que deve ser superado o desejo de controlar a renovação do Instituto, que é um dom do Espírito, e que devem ser vencidas as resistências para o pagamento do preço de uma autêntica internacionalidade e da multiplicidade cultural.
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Depois desta introdução, foi apresentada uma visão geral da realidade marista na Oceania a partir de cada uma das unidades administrativas.

A segunda sessão do dia teve como ponto de partida uma carta que o Ir. Seán enviou aos irmãos da região, em junho de 2007, depois de uma consulta feita entre eles a propósito da reestruturação das unidades administrativas da Oceania, com vistas a uma vitalidade maior e a sua viabilidade. A carta oferecia aos irmãos o resultado da consulta e terminava com a proposta de algumas iniciativas concretas, que já haviam sido discutidas com os provinciais e o superior do distrito durante a Conferência geral realizada em maio de 2007, em Roma.

Os Conselhos provinciais tiveram um tempo para poder avaliar o caminho realizado até aqui, no que se refere às propostas do Ir. Seán, e puderam compartilhar suas expectativas e principais preocupações neste momento, em relação com o tema da regionalização e da reestruturação nesta região marista. No prosseguimento do encontro, cada um dos Conselhos provinciais, com o Conselho geral, fez uma exposição aos demais sobre os resultados do seu diálogo.

Na assembléia plenária foi colocado em evidência que nem todas as unidades administrativas têm a mesma compreensão do significado concreto da reestruturação, e que, conseqüentemente, os passos dados foram muito diversos. O diálogo que se estabeleceu no grande grupo serviu para auxiliar nos esclarecimentos e para, aos poucos, serem identificados os temas que deverão ser aprofundados nos próximos dias.

As estatísticas nos recordaram hoje que nas províncias de Melbourne, da Nova Zelândia e de Sydney, a média de idade dos irmãos está em torno dos 68 anos. Por esta razão, destacou-se neste encontro a presença de alguns irmãos mais jovens, provenientes do distrito da Melanésia, além de um irmão representando a Polinésia, que faz parte da província da Nova Zelândia. Trata-se de presenças que põem em evidência duas realidades muito distintas na Oceania marista, e que não convém perder de vista nas reflexões durante estes dias.

A jornada foi concluída com uma cerimônia tradicional de acolhida, segundo os costumes maories (“Powhiri”), tendo os participantes do encontro se transferido ao colégio "Hato Petera". Estas cerimônias tradicionais partem do princípio de que todas as pessoas são sagradas, e que, ao chegarem ali, como estranhos a esta cultura, devem passar através de um processo de reconhecimento deste caráter sagrado pessoal, e assim abrirem-se à possibilidade de chegar todos juntos, como se fossem uma única pessoa, a alcançar metas comuns. Outro princípio a ser observado é que não chegamos sós a este país, mas cada pessoa leva consigo sua própria experiência, seja ela boa ou má, assim como cada um se faz acompanhar do espírito que animou nossos predecessores. Por isso, este processo ajuda a liberação de tudo aquilo que possa restringir uma interação mais livre entre todos. 

“Expectancy” 
Uma bonita oração comum, abordando o tema “Expectancy”, ou seja, “expectativa”, marcou a abertura, no dia 7 de maio, da reunião Conselho geral ampliado da Oceania. Uma imagem de Maria na Anunciação ilustrava este tema, fazendo memória de sua atitude de abertura ao Espírito, à novidade do imprevisto, pois, como dizia um dos versos do poema utilizado para a oração, “o problema com Deus é que ele nunca chega no momento oportuno”.

Durante a primeira sessão do encontro procurou-se trabalhar em conselhos, buscando identificar quais os temas chave, com os quais se pretende trabalhar para proporcionar maior vitalidade e viabilidade à região da Oceania. Cada conselho deveria apresentar um máximo de cinco temas para discussão.

No início da segunda sessão, ficou estabelecida uma nova dinâmica, de maneira que os temas permaneceram agrupados em torno a seis grandes eixos: o futuro dos irmãos e comunidades maristas nesta região; a importância de conservar uma visão conjunta; como incorporar o espírito de discernimento em todo este processo; as vocações maristas e o papel do distrito da Melanésia e dos irmãos das ilhas do Pacífico na promoção para uma maior vitalidade neste campo; a colaboração entre os diversos níveis de decisão nas unidades administrativas, e o Conselho da Oceania.

No início do período da tarde, colocou-se em comum o trabalho realizado pelos diferentes grupos e proporcionou-se assim um rico diálogo, que colocou em evidência a vontade de avançar juntos, assim como o empenho explícito de todas as unidades administrativas no sentido de favorecer a vitalidade e a viabilidade da região. Como dizia um dos grupos, “estamos nos dando conta que nossas posições são bem mais próximas umas das outras do que pensávamos ao chegar aqui”.

A quarta sessão de trabalhos serviu para selecionar, através de pequenos grupos, os passos que convêm serem feitos no futuro, sempre com as vistas voltadas a uma maior vitalidade e viabilidade da região. Tratando os temas em comum, puderam-se notar muitas coincidências, que um pequeno grupo buscaria unificar durante noite, para facilitar o trabalho da assembléia que se reuniria no dia seguinte...

Antes de concluir os trabalhos do dia, os irmãos foram convidados a expressar com liberdade seus sentimentos sobre tudo aquilo que tinha sido vivido ao longo desta ativa jornada. E esta partilha fraterna e sincera foi a melhor porta de entrada à celebração da Eucaristia, nesta semana em que nos preparamos para a festa de Pentecostes, que é a festa da unidade na diversidade de dons e carismas.

No encerramento das atividades deste dia, que foi aberto com “expectativa”, à maneira de Maria, muitos irmãos expressaram sua alegria por terem sentido a presença dos dons do Espírito neles mesmos e na assembléia, manifestados na unidade, na confiança, no ânimo, na alegria, na clareza, etc. “Imitando a comunidade dos apóstolos, reunidos no Espírito Santo no dia de Pentecostes, reconhecemos entre nós a presença de Maria, Mãe da Igreja. Ela nos ajuda a viver fraternalmente, fazendo-nos compreender melhor que formamos o Corpo de Cristo” (C 48).
“Novas visões, novos sonhos” 
O dia 8 de maio se apresentou à assembléia como um dia “eucarístico”, quando os irmãos foram convidados a viver dentro do espírito daquilo que está condensado no documento Água da rocha: “A vivência da Eucaristia se situa no centro de nossa vida de comunidade e de nosso modo de nos relacionarmos. Embora estejamos em lugares diferentes e com pessoas diversas, nos sentimos, ao longo dos nossos dias, abençoados, partilhados e compartilhados” (104). Para salientar esta centralidade da Eucaristia em nossas vidas, os trabalhos de hoje foram iniciados com a liturgia da Palavra, ao meio dia será celebrada a liturgia eucarística e, no final do dia, será feito o envio. Logo após a celebração da liturgia da Palavra, os irmãos receberam por escrito um resumo dos trabalhos efetuados no dia anterior, e cada um foi convidado, em um ambiente de oração, para que fizesse uma escolha dos engajamentos que, segundo a sua própria visão, trariam maior vitalidade e viabilidade à região. Como motivação a este trabalho, os irmãos receberam os textos de Isaías 65,17-25, onde se profetiza sobre os novos céus e uma nova terra, e de Água da rocha n°155, que tem por título “Novas visões, novos sonhos”, e que diz o seguinte: “Sustentados pela fé e pelo exemplo de são Marcelino e dos primeiros irmãos, a espiritualidade marista nos impulsiona a nos movermos até horizontes inexplorados”.

Uma vez concluído o tempo destinado à meditação pessoal, cada irmão pôde compartilhar sua própria reflexão e discernimento, competindo à assembléia o agrupamento dos engajamentos segundo a similaridade dos temas. Se a manhã se iniciou com a partilha da Palavra, a partilha do Pão proporcionou-lhe um bonito encerramento.
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A tarde foi iniciada com um encontro reunindo os Conselhos, de maneira que puderam ser estudados por eles os grandes temas de comprometimento apresentados e, assim, deveriam expressar sua própria posição. Todos os Conselhos, de maneira unânime, expressaram seu desejo de se comprometerem desde já diante desses grandes temas, com vistas à vitalidade e à viabilidade da região. Trata-se de aspectos muito importantes, nos quais está em jogo o futuro da vida marista, tais como a missão, a vida fraterna, a responsabilidade compartilhada com os leigos, a busca de estruturas mais adequadas para a região, a renovação do compromisso com o distrito da Melanésia e as ilhas do Pacífico, etc. O Conselho para a Oceania procurará os meios adequados para concretizar esses compromissos e para proporcionar-lhes uma continuidade. O Ir. Seán encerrou o Conselho geral ampliado agradecendo a todos pela sua participação e colaboração, assim como a formidável acolhida dispensada pela província da Nova Zelândia. Através de diferentes passagens da vida de nosso fundador, incentivou a todos os presentes para que sejam audazes como Marcelino e a não temerem de assumir os riscos de irem além do conhecido e do seguro, sempre para o bem da missão e da vida maristas.

Finalmente, como expressão daquilo que tinha sido vivido durante estes dias, a assembléia decidiu fazer o seguinte comunicado à região da Oceania:

A visita dos conselheiros gerais à nossa região concluiu-se esta semana, com três dias de Conselho geral ampliado, reunido em Auckland.
O diálogo que mantivemos durante estes dias foi modelado pelos sonhos e preocupações que temos em relação ao futuro da vida e da missão maristas nesta parte do mundo. Este futuro será diferente do passado. A maneira de viver dos irmãos, o compromisso dos leigos maristas, os apostolados aos quais nos comprometemos juntos, as estruturas que serão necessárias para o governo e a liderança, são todas elas áreas nas quais esperamos continuar desenvolvendo novas maneiras de expressão. Comprometemo-nos, sem ambigüidades, a continuar trabalhando em unidade no processo criativo de imaginar e planejar o que juntos tornaremos possível.
Convidamos a todos para que se unam a nós nesse processo de construir uma visão para o nosso futuro compartilhado, e a dar um apoio ativo às iniciativas que possam emergir. Que a inspiração do Espírito Santo e o exemplo de Maria e Marcelino sejam nossos guias no caminho que temos pela frente.
Membros do Conselho geral, do Conselho do distrito da Melanésia e dos Conselhos provinciais de Melbourne, da Nova Zelândia e de Sydney.
8 de maio de 2008
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